
Aula 15 3 Views, Roteadores e ViewSets no 
DRF
No universo do desenvolvimento backend, a construção de APIs robustas e eficientes é a espinha dorsal de 
qualquer aplicação moderna. Seja para alimentar um aplicativo móvel, uma interface web dinâmica ou integrar 
diferentes sistemas em uma arquitetura de microsserviços, a forma como organizamos e expomos nossos dados é 
crucial. O Django REST Framework (DRF) surge como uma ferramenta poderosa, simplificando essa tarefa 
complexa e permitindo que desenvolvedores foquem na lógica de negócio, em vez de se perderem em detalhes de 
implementação HTTP.

Esta aula é um mergulho profundo nas ferramentas que o DRF oferece para gerenciar a interação entre o cliente e 
o servidor: as Views, os Roteadores e os ViewSets. Compreender a função e as diferenças entre cada um desses 
componentes não é apenas uma questão de dominar a sintaxe, mas de adotar uma mentalidade de design que leva 
a APIs mais limpas, manuteníveis e escaláveis. Ao final, você será capaz de discernir qual abordagem é a mais 
adequada para cada cenário, construindo APIs CRUD completas com confiança e eficiência.

Nossa jornada começará explorando as Views mais básicas, avançando para as genéricas e, finalmente, 
desvendando o poder dos ViewSets e Roteadores. Prepare-se para otimizar seu código, reduzir a repetição e 
construir APIs que não apenas funcionam, mas que são um prazer de desenvolver e manter.



Fundamentos

O Coração da API: Entendendo as Views no 
DRF

Quando pensamos em uma API RESTful, a primeira coisa que vem à mente é a forma como ela responde às 
requisições HTTP 3 GET para buscar dados, POST para criar, PUT para atualizar e DELETE para remover. No 
Django REST Framework, as "Views" são exatamente o ponto de entrada onde essa lógica de processamento de 
requisições é definida. Elas atuam como o cérebro que decide como interpretar uma requisição recebida e qual 
resposta enviar de volta.

Imagine as Views como os atendentes de um balcão de informações em um grande evento. Cada atendente é 
especializado em um tipo de pergunta (método HTTP) e sabe exatamente como buscar a informação ou realizar a 
ação solicitada. O DRF nos oferece diferentes tipos de "atendentes", cada um com seu nível de especialização e 
automação, permitindo que escolhamos a ferramenta certa para a complexidade da tarefa em mãos.

Começaremos nossa exploração com a APIView, a base fundamental sobre a qual todas as outras Views do DRF 
são construídas. Ela oferece um controle granular, ideal para cenários onde a flexibilidade é mais importante do 
que a automação.



APIView: Flexibilidade e Controle Total

Controle Granular
Total liberdade para definir a 
lógica de cada método HTTP

Tela em Branco
Implemente exatamente o que 
você precisa, sem restrições

Funcionalidades DRF
Autenticação, permissões e 
renderização incluídas

A APIView é a classe mais básica e flexível que o DRF oferece para lidar com requisições HTTP. Ela estende a View 
do Django, mas adiciona funcionalidades específicas do REST Framework, como autenticação, permissões, 
throttling e renderização de respostas. Pense na APIView como uma tela em branco onde você tem total liberdade 
para "pintar" a lógica de cada método HTTP (GET, POST, PUT, DELETE, etc.) de forma explícita.

Essa abordagem é particularmente útil quando você precisa de um controle muito específico sobre o fluxo da 
requisição ou quando a lógica de negócio para um determinado endpoint não se encaixa nos padrões CRUD 
(Create, Retrieve, Update, Delete) mais comuns. Por exemplo, se você está construindo um endpoint para 
processar um pagamento complexo ou para iniciar um fluxo de trabalho assíncrono, a APIView oferece a liberdade 
necessária para implementar essa lógica sem restrições.

from rest_framework.views import APIView
from rest_framework.response import Response
from rest_framework import status

class ItemListAPIView(APIView):
    def get(self, request, format=None):
        # Lógica para listar itens
        items = [{"id": 1, "nome": "Item A"}, {"id": 2, "nome": "Item B"}]
        return Response(items, status=status.HTTP_200_OK)
    
    def post(self, request, format=None):
        # Lógica para criar um item
        data = request.data
        # ... processar e salvar data ...
        return Response({"message": "Item criado com sucesso!", "data": data}, 
                       status=status.HTTP_201_CREATED)

Exemplo de Código

Neste exemplo, cada método HTTP é tratado por uma função separada dentro da classe ItemListAPIView. Essa 
clareza na separação de responsabilidades é uma das grandes vantagens da APIView, permitindo que 
desenvolvedores construam endpoints altamente personalizados, essenciais em arquiteturas de microsserviços 
onde cada serviço pode ter necessidades muito específicas.



Views Genéricas: Otimizando o CRUD com 
Menos Código
Embora a APIView ofereça flexibilidade incomparável, a realidade é que muitas operações em APIs RESTful 
seguem padrões repetitivos, especialmente as operações CRUD. Criar um endpoint para listar todos os itens, outro 
para criar um novo, um para buscar um item específico, e assim por diante, pode levar a uma quantidade 
significativa de código boilerplate se usarmos apenas a APIView base. É aqui que as Views Genéricas do DRF 
brilham.

As Views Genéricas são como "kits de montar" pré-fabricados. Elas encapsulam a lógica comum para 
operações CRUD, permitindo que você crie endpoints funcionais com pouquíssimas linhas de código.

Em vez de escrever a lógica para listar objetos, serializá-los e retornar uma resposta HTTP 200 OK, você 
simplesmente herda de uma View Genérica que já faz tudo isso para você.

Pense em um sistema de gerenciamento de tarefas. Você precisará listar tarefas, criar novas, ver detalhes de uma 
tarefa, atualizar e deletar. Cada uma dessas operações, se implementada com APIView, exigiria um método get, 
post, put, delete separado, com a mesma estrutura básica de serialização e manipulação de objetos. As Views 
Genéricas abstraem essa repetição, tornando o desenvolvimento muito mais rápido e o código mais limpo.



Explorando as Views Genéricas Mais 
Comuns
O DRF oferece uma série de Views Genéricas que cobrem a maioria dos casos de uso de CRUD. Elas são 
construídas a partir de "mixins", que são classes que fornecem a lógica para operações específicas (como listar, 
criar, recuperar, atualizar ou deletar). Ao combinar esses mixins, o DRF cria Views Genéricas prontas para uso.

1

Views Individuais
ListAPIView: Para listar uma coleção de objetos

CreateAPIView: Para criar um novo objeto

RetrieveAPIView: Para recuperar um único 
objeto por ID

UpdateAPIView: Para atualizar um objeto 
existente

DestroyAPIView: Para deletar um objeto

2

Views Combinadas
ListCreateAPIView: Listar e criar no mesmo 
endpoint

RetrieveUpdateAPIView: Recuperar e atualizar

RetrieveDestroyAPIView: Recuperar e deletar

RetrieveUpdateDestroyAPIView: Todas as 
operações para um objeto

from rest_framework import generics
from .models import Tarefa
from .serializers import TarefaSerializer

class TarefaListCreateAPIView(generics.ListCreateAPIView):
    queryset = Tarefa.objects.all()
    serializer_class = TarefaSerializer

class TarefaRetrieveUpdateDestroyAPIView(generics.RetrieveUpdateDestroyAPIView):
    queryset = Tarefa.objects.all()
    serializer_class = TarefaSerializer

Exemplo Prático

Com apenas algumas linhas, definimos endpoints completos para listar, criar, recuperar, atualizar e deletar tarefas. 
Isso demonstra o poder das Views Genéricas em reduzir drasticamente a quantidade de código necessário para 
operações padrão, acelerando o desenvolvimento e garantindo a consistência.



Comparativo: APIView vs. Views Genéricas
A escolha entre usar uma APIView ou uma das Views Genéricas do DRF é uma decisão fundamental que impacta a 
flexibilidade e a velocidade de desenvolvimento da sua API. Não existe uma resposta única "certa"; a melhor 
abordagem depende diretamente dos requisitos específicos do seu endpoint e da complexidade da lógica de 
negócio envolvida.

Pense na APIView como um chef que prepara um prato do zero, controlando cada ingrediente e cada etapa do 
processo. Ele tem liberdade total para criar algo único e personalizado. As Views Genéricas, por outro lado, são 
como um chef que usa um kit de refeição pré-preparado: os ingredientes já estão porcionados e as instruções são 
claras, permitindo que ele prepare um prato padrão de forma rápida e eficiente.

Característica APIView Views Genéricas

Flexibilidade Alta, controle total sobre a lógica Moderada, otimizada para CRUD

Reuso de Código Baixo, exige implementação manual Alto, lógica CRUD pré-implementada

Complexidade Maior para CRUD, menor para lógica 
única

Menor para CRUD, maior para lógica 
customizada

Casos de Uso Lógica complexa, ações não-CRUD, 
microsserviços

Operações CRUD padrão, 
prototipagem rápida

A APIView é a escolha ideal quando você precisa de controle granular sobre cada aspecto da requisição e 
resposta, ou quando a lógica de negócio se desvia significativamente dos padrões CRUD. Já as Views Genéricas 
são perfeitas para endpoints que se encaixam perfeitamente nas operações CRUD padrão, onde a prioridade é a 
rapidez de desenvolvimento e a redução de código repetitivo.



ViewSets: Agrupando Lógica de Recurso
À medida que sua API cresce, você pode se encontrar com várias Views Genéricas (ou APIViews) para um único 
recurso. Por exemplo, para um recurso "Produto", você teria uma ProdutoListCreateAPIView e uma 
ProdutoRetrieveUpdateDestroyAPIView. Embora eficaz, isso ainda resulta em duas classes separadas para 
gerenciar um único conceito lógico. É aqui que os ViewSets entram em cena, oferecendo uma maneira elegante de 
agrupar toda a lógica de um recurso em uma única classe.

Centralização
Toda a lógica de um recurso em 
uma única classe

Coesão
Código mais organizado e fácil 
de entender

Abstração
Define ações (list, create, 
retrieve) em vez de métodos 
HTTP

Pense em um ViewSet como um "gerente de projeto" para um recurso específico da sua API. Em vez de ter 
diferentes especialistas (Views) cuidando de tarefas separadas (listar, criar, detalhar, atualizar, deletar), o ViewSet 
centraliza todas essas responsabilidades em uma única entidade. Ele sabe como lidar com todas as operações 
CRUD para aquele recurso, tornando o código mais coeso e fácil de entender.

Um ViewSet não define diretamente os métodos get, post, put, etc., como uma APIView. Em vez disso, ele define 
ações como list, create, retrieve, update, partial_update e destroy. Essa abstração permite que um único ViewSet 
seja mapeado para múltiplas URLs e métodos HTTP por meio de um Roteador, que veremos em breve. Essa 
abordagem é fundamental para manter a organização em APIs complexas e alinhada com as práticas de 
desenvolvimento de software moderno, onde a coesão do código é valorizada.



Tipos de ViewSets e Suas Aplicações
O DRF oferece diferentes tipos de ViewSets para atender a diversas necessidades, desde a construção de APIs 
CRUD completas para modelos Django até a criação de ViewSets mais personalizados para lógicas específicas. 
Compreender as nuances de cada um é crucial para escolher a ferramenta certa.

ViewSet Base
O ViewSet base (rest_framework.viewsets.ViewSet) é o 
mais flexível. Assim como a APIView, ele não fornece 
nenhuma implementação para as ações CRUD por 
padrão. Você precisa definir manualmente os métodos 
list, create, retrieve, etc., ou usar mixins para adicionar 
essa funcionalidade.

Ideal para: Controle total sobre as ações, mas ainda 
quer a estrutura de um ViewSet para agrupar a lógica.

GenericViewSet
O GenericViewSet 
(rest_framework.viewsets.GenericViewSet) é construído 
sobre o GenericAPIView e, portanto, já inclui as 
propriedades queryset e serializer_class. Ele é 
projetado para ser usado em conjunto com os mixins 
do DRF.

Ideal para: Equilíbrio entre automação e organização, 
selecionando apenas as operações CRUD desejadas.

from rest_framework import viewsets, mixins
from .models import Produto
from .serializers import ProdutoSerializer

# Exemplo de GenericViewSet com mixins para listar e criar
class ProdutoListCreateViewSet(mixins.ListModelMixin, 
                                mixins.CreateModelMixin,
                                viewsets.GenericViewSet):
    queryset = Produto.objects.all()
    serializer_class = ProdutoSerializer

Exemplo: GenericViewSet com Mixins

Este exemplo mostra como podemos criar um ViewSet que permite apenas listar e criar produtos, sem as 
operações de atualização ou exclusão. Essa flexibilidade é valiosa para implementar o princípio de "privilégio 
mínimo", garantindo que sua API exponha apenas as funcionalidades necessárias, um pilar da segurança-by-
design.



ModelViewSet: A Solução Completa para 
Modelos
Se o GenericViewSet com mixins oferece flexibilidade para escolher as operações CRUD, o ModelViewSet é a 
solução "tudo em um" para quando você precisa de todas as operações CRUD (Create, Retrieve, Update, Delete) 
para um modelo Django. Ele é, sem dúvida, a forma mais rápida e eficiente de criar uma API RESTful completa para 
um modelo.

Pense no ModelViewSet como um "canivete suíço" para seus modelos. Com uma única ferramenta, você tem 
acesso a todas as funcionalidades essenciais: listar todos os objetos, criar um novo, buscar um objeto 
específico, atualizar seus dados e até mesmo excluí-lo.

Ele herda de GenericViewSet e inclui automaticamente todos os mixins necessários (ListModelMixin, 
RetrieveModelMixin, CreateModelMixin, UpdateModelMixin, DestroyModelMixin), além de fornecer 
implementações padrão para as ações correspondentes.

Velocidade
Crie APIs completas com 
apenas 3 linhas de código

Padronização
Garante consistência nas 
operações CRUD

Escalabilidade
Perfeito para prototipagem 
rápida e projetos RESTful

from rest_framework import viewsets
from .models import Pedido
from .serializers import PedidoSerializer

class PedidoViewSet(viewsets.ModelViewSet):
    queryset = Pedido.objects.all()
    serializer_class = PedidoSerializer

Exemplo Completo

Com apenas essas três linhas, você tem uma API completa para o modelo Pedido, capaz de lidar com todas as 
operações CRUD. Essa simplicidade é um dos grandes atrativos do DRF, especialmente para projetos que precisam 
de prototipagem rápida ou para a construção de APIs que seguem rigorosamente o padrão RESTful para 
manipulação de recursos.



Diferenças Cruciais: ViewSet vs. 
ModelViewSet
A distinção entre ViewSet (ou GenericViewSet com mixins) e ModelViewSet é um ponto chave para qualquer 
desenvolvedor que trabalha com DRF. Embora ambos sirvam para agrupar a lógica de um recurso, suas aplicações 
e níveis de automação são bastante diferentes. Entender essas diferenças é fundamental para fazer a escolha 
arquitetural correta, que impactará a flexibilidade e a manutenibilidade da sua API.

ViewSet / GenericViewSet
Como montar um carro sob medida. Você escolhe 
cada peça (mixin) e monta o veículo exatamente como 
precisa, adicionando funcionalidades personalizadas 
onde for necessário.

Controle máximo

Expõe apenas ações desejadas

Lógicas complexas e não-CRUD

Flexibilidade e customização

ModelViewSet
Como comprar um carro de linha de produção. Ele já 
vem com todos os recursos padrão (CRUD) e está 
pronto para usar, otimizado para a maioria dos 
cenários.

Velocidade incomparável

Todas as operações CRUD incluídas

Ideal para modelos Django

Menor flexibilidade para customização

Característica ViewSet / GenericViewSet + Mixins ModelViewSet

Base APIView ou GenericAPIView GenericViewSet + todos os Mixins 
CRUD

Funcionalidades Definidas manualmente ou por mixins Todas as operações CRUD (list, create, 
retrieve, update, destroy)

Uso Principal Lógica personalizada, ações não-
CRUD, controle granular

APIs CRUD completas para modelos 
Django

Flexibilidade Alta, permite customização profunda Moderada, otimizada para padrões 
CRUD

A escolha entre eles reflete uma decisão de design: você precisa de um controle total sobre cada ação, ou a 
automação e a padronização das operações CRUD são suficientes? Em um contexto de segurança-by-design, usar 
um GenericViewSet com mixins específicos pode ser preferível para garantir que apenas as operações 
estritamente necessárias sejam expostas, minimizando a superfície de ataque.



Routers: Automatizando as URLs da API
Até agora, aprendemos a criar Views e ViewSets para processar requisições. No entanto, para que essas Views 
sejam acessíveis, precisamos mapeá-las para URLs específicas em nosso projeto Django. Tradicionalmente, isso é 
feito manualmente no arquivo urls.py, definindo um path ou re_path para cada endpoint. Para uma API com muitos 
recursos e operações CRUD, essa tarefa pode se tornar repetitiva, propensa a erros e difícil de manter.

Mapeamento Automático
Gera URLs para todas as ações 
do ViewSet

Padrão Consistente
Segue convenções RESTful 
automaticamente

Economia de Tempo
Elimina definições manuais de 
rotas

É aqui que os Roteadores (Routers) do DRF entram em jogo, como um sistema de GPS que mapeia 
automaticamente as rotas da sua API. Eles são uma ferramenta poderosa que simplifica a geração de URLs para 
ViewSets, eliminando a necessidade de definir cada rota manualmente. Ao registrar um ViewSet com um Roteador, 
ele automaticamente cria as URLs para as ações list, create, retrieve, update, partial_update e destroy, seguindo as 
convenções RESTful.

Essa automação não só economiza tempo, mas também garante que suas URLs sigam um padrão consistente, o 
que é benéfico para a documentação da API e para a experiência dos desenvolvedores que a consomem. Os 
Roteadores são particularmente úteis em arquiteturas de microsserviços, onde a consistência na exposição de 
APIs é vital para a interoperabilidade entre os serviços.



Tipos de Routers e Configuração
O DRF oferece dois tipos principais de Roteadores, cada um com suas características:

SimpleRouter
É o roteador mais básico. Ele gera URLs para as 
ações padrão de um ViewSet (list, create, retrieve, 
update, destroy). Por exemplo, para um ViewSet 
registrado como produtos, ele geraria /produtos/ 
(para list/create) e /produtos/{pk}/ (para 
retrieve/update/destroy).

Não inclui: API root ou links de formato automático.

DefaultRouter
Este é o roteador mais comumente usado e 
recomendado para a maioria dos projetos. Ele 
estende o SimpleRouter e adiciona algumas 
funcionalidades extras, como uma API root que lista 
todos os endpoints registrados e links de formato 
automático para cada endpoint.

Ideal para: APIs que seguem convenções RESTful e 
se beneficiam de navegação automática.

# myproject/urls.py
from django.contrib import admin
from django.urls import path, include
from rest_framework.routers import DefaultRouter
from myapp.views import PedidoViewSet, ProdutoViewSet

# Cria uma instância do DefaultRouter
router = DefaultRouter()

# Registra seus ViewSets com o router
router.register(r'pedidos', PedidoViewSet)
router.register(r'produtos', ProdutoViewSet)

urlpatterns = [
    path('admin/', admin.site.urls),
    path('api/', include(router.urls)),  # Inclui as URLs geradas pelo router
]

Configuração Prática

Neste exemplo, o DefaultRouter automaticamente criará URLs para as operações CRUD dos PedidoViewSet e 
ProdutoViewSet sob o prefixo /api/. Isso significa que você terá /api/pedidos/, /api/pedidos/{pk}/, /api/produtos/, 
/api/produtos/{pk}/ e assim por diante, tudo sem escrever uma única linha de mapeamento de URL manual para 
cada ação.



Construindo uma API CRUD Completa: 
Unindo os Pontos
Agora que exploramos as Views, ViewSets e Roteadores individualmente, é hora de ver como esses componentes 
se encaixam para construir uma API CRUD completa e funcional no Django REST Framework. Este processo é a 
espinha dorsal de muitas aplicações backend e é fundamental para a criação de sistemas escaláveis e 
manuteníveis, alinhados com as tendências de arquiteturas baseadas em microsserviços.

Vamos imaginar que queremos construir uma API para gerenciar uma lista de livros. Precisaremos de um modelo 
para o livro, um serializador para converter o modelo em JSON (e vice-versa), um ViewSet para definir as 
operações CRUD e um roteador para mapear as URLs.

01

Definindo o Modelo (Model)
Começamos com um modelo Django simples para 
representar um livro.

02

Criando o Serializer
O Serializer converte instâncias do modelo em JSON e 
valida dados de entrada.

03

Implementando o ModelViewSet
Usamos o ModelViewSet para obter todas as operações 
CRUD com o mínimo de código.

04

Configurando o Router
Registramos o ViewSet com um DefaultRouter para 
gerar as URLs automaticamente.

# myapp/models.py
from django.db import models

class Livro(models.Model):
    titulo = models.CharField(max_length=200)
    autor = models.CharField(max_length=100)
    ano_publicacao = models.IntegerField()
    isbn = models.CharField(max_length=13, 
unique=True)
    
    def __str__(self):
        return self.titulo

# myapp/serializers.py
from rest_framework import serializers
from .models import Livro

class LivroSerializer(serializers.ModelSerializer):
    class Meta:
        model = Livro
        fields = '__all__'

1. Modelo

2. Serializer

# myapp/views.py
from rest_framework import viewsets
from .models import Livro
from .serializers import LivroSerializer

class LivroViewSet(viewsets.ModelViewSet):
    queryset = Livro.objects.all()
    serializer_class = LivroSerializer

# myproject/urls.py
from django.contrib import admin
from django.urls import path, include
from rest_framework.routers import DefaultRouter
from myapp.views import LivroViewSet

router = DefaultRouter()
router.register(r'livros', LivroViewSet)

urlpatterns = [
    path('admin/', admin.site.urls),
    path('api/', include(router.urls)),
]

3. ViewSet

4. URLs

Com esses passos, temos uma API completa para gerenciar livros, acessível em /api/livros/ e /api/livros/{pk}/. Essa 
estrutura é altamente escalável e se encaixa perfeitamente em arquiteturas de microsserviços, onde cada serviço 
pode expor suas próprias APIs de forma padronizada.



Boas Práticas e Tendências em DRF Views
Construir uma API funcional é apenas o primeiro passo. Para criar sistemas robustos, escaláveis e seguros, é 
essencial ir além do básico e incorporar boas práticas e as últimas tendências. O DRF, com sua flexibilidade, 
permite que você adote essas abordagens em suas Views e ViewSets.

Customização
Use o decorador @action para 
adicionar ações personalizadas 
aos ViewSets, estendendo 
funcionalidades sem 
comprometer a estrutura

Performance
Otimize com select_related e 
prefetch_related para evitar N+1 
queries. Implemente paginação 
para grandes conjuntos de 
dados

Segurança
Validação rigorosa nos 
Serializers, autenticação e 
permissões nas Views. Siga 
diretrizes OWASP para proteger 
contra vulnerabilidades

Tendências Atuais

Design API-First: A API é o contrato principal do sistema, definida antes da implementação

GraphQL como Complemento: Oferece maior flexibilidade na consulta de dados para clientes específicos

Arquiteturas Serverless: Hospedagem de APIs com máxima eficiência e escalabilidade automática

Security-by-Design: Segurança incorporada desde o início do desenvolvimento, não como uma camada 
adicional

Em termos de tendências, o design API-first continua a ganhar força, onde a API é o contrato principal do sistema. 
Embora o DRF seja excelente para APIs RESTful, é importante estar ciente de alternativas ou complementos como 
GraphQL, que oferece maior flexibilidade na consulta de dados para clientes. A adoção de arquiteturas serverless 
para hospedar APIs também é uma tendência crescente, onde a eficiência e a escalabilidade são maximizadas.



Desafios Comuns e Soluções com DRF 
Views
Mesmo com a automação e a estrutura que o DRF oferece, o desenvolvimento de APIs complexas pode apresentar 
desafios. É comum encontrar cenários que não se encaixam perfeitamente nos padrões CRUD ou que exigem 
interações mais sofisticadas. Felizmente, o DRF é flexível o suficiente para lidar com a maioria dessas situações.

Ações Personalizadas
Um desafio frequente é a 
necessidade de ações 
personalizadas que não são 
mapeadas diretamente para os 
métodos HTTP padrão. Por 
exemplo, em um LivroViewSet, 
você pode querer um endpoint 
para "marcar como lido" 
(/livros/{pk}/marcar_lido/).

Solução: O decorador @action 
permite adicionar esses 
métodos personalizados aos 
seus ViewSets, que podem ser 
mapeados para URLs 
específicas pelo Roteador. Isso 
mantém a lógica coesa dentro 
do ViewSet, mas oferece a 
flexibilidade de expor 
funcionalidades únicas.

Aninhamento de 
Recursos
Outro ponto é o aninhamento 
de recursos (Nested 
Resources), onde um recurso 
está logicamente contido em 
outro (ex: comentários de um 
livro).

Solução: Embora o DRF não 
tenha um suporte nativo para 
roteamento aninhado 
complexo, é possível 
implementar isso usando 
roteadores personalizados ou 
ajustando as URLs 
manualmente, garantindo que a 
hierarquia dos recursos seja 
refletida na API.

Tratamento de Erros
O tratamento de erros e 
exceções é vital para uma API 
robusta. O DRF oferece um 
sistema de tratamento de 
exceções padrão que retorna 
respostas JSON amigáveis.

Solução: Você pode 
personalizá-lo para atender às 
necessidades específicas do 
seu projeto, garantindo que os 
clientes da API recebam 
informações claras sobre o que 
deu errado. A flexibilidade do 
DRF permite adaptar-se a 
quase qualquer requisito.

A flexibilidade do DRF permite adaptar-se a quase qualquer requisito, desde que você entenda os blocos de 
construção e como eles podem ser estendidos ou combinados.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas Views, Roteadores e ViewSets no Django REST Framework. Vimos como 
a APIView oferece controle granular, as Views Genéricas otimizam operações CRUD, e como os ViewSets agrupam 
a lógica de um recurso, sendo automaticamente mapeados para URLs pelos Roteadores. Essa combinação de 
ferramentas permite construir APIs eficientes, escaláveis e fáceis de manter, um pilar essencial no 
desenvolvimento backend moderno.

Em Prática

Ao iniciar um novo endpoint, avalie a complexidade. Se for uma operação CRUD padrão, comece com um 
ModelViewSet e um DefaultRouter. Se precisar de controle específico ou ações não-CRUD, opte por um 
GenericViewSet com mixins ou uma APIView. Lembre-se sempre de pensar na segurança e 
performance desde o início, aplicando as boas práticas discutidas.

Autoavaliação
Qual das seguintes classes do DRF oferece o maior nível de controle granular sobre a lógica de cada método 
HTTP (GET, POST, PUT, DELETE)?

1.

a) ModelViewSet

b) ListCreateAPIView

c) APIView

d) DefaultRouter

Para criar uma API CRUD completa para um modelo Django com o mínimo de código, qual componente do DRF 
é o mais indicado?

2.

a) GenericViewSet com ListModelMixin

b) APIView

c) ModelViewSet

d) SimpleRouter

Qual é a principal função de um Roteador (Router) no DRF?3.

a) Validar dados de entrada e saída da API

b) Gerar automaticamente URLs para ViewSets

c) Gerenciar autenticação e permissões de usuários

d) Converter objetos Python em JSON e vice-versa

Um desenvolvedor precisa criar um endpoint que permite apenas listar e criar objetos de um modelo, sem 
operações de atualização ou exclusão. Qual a melhor combinação de componentes para este cenário?

4.

a) APIView com métodos get e post implementados

b) ModelViewSet com permissões restritivas

c) GenericViewSet combinado com ListModelMixin e CreateModelMixin

d) DefaultRouter registrando um ViewSet vazio

Explique a importância da escolha entre APIView, Views Genéricas e ViewSets em termos de flexibilidade, reuso 
de código e complexidade de implementação para diferentes cenários de API.

5.

Gabarito: 1. c) | 2. c) | 3. b) | 4. c)

Próxima Aula

Na Aula 16, aprofundaremos em um tema crucial para qualquer API: Autenticação e Permissões em APIs. 
Aprenderemos como proteger seus endpoints, garantir que apenas usuários autorizados acessem recursos 
específicos e implementar diferentes estratégias de segurança.

Recursos Adicionais

Documentação Oficial do DRF: Para detalhes técnicos e exemplos aprofundados

OWASP Top 10: Para entender as principais vulnerabilidades de segurança em aplicações web e APIs

Artigos sobre Microsserviços e Serverless: Para contextualizar a aplicação das APIs em arquiteturas 
modernas

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


